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Lucro líquido societário atinge R$ 68 2 

milhões  no 6M24, um aumento de R$ 439  
milhões  em relação ao 6M23 

 

São Paulo, 07 de agosto de 2024. A Aegea Saneamento e Participa­»es S.A. (ñAegeaò ou 

"Companhia"), atualmente presente em mais de 500 municípios brasileiros com uma população total de 

31 milhões de pessoas, anuncia hoje os resultados do segundo trimestre de 2024 (ñ2T24ò) e do primeiro 

semestre de 2024 (6M24). Também são apresentadas as comparações sobre o desempenho da 

Companhia entre o 2T24 e o segundo trimestre de 2023 (ñ2T23ò) e entre o 6M24 e o primeiro semestre 

de 2023 (ñ6M23ò). Toda e qualquer informação não contábil ou derivada de números não contábeis não 

foi examinada pelos auditores independentes. 

 

DESTAQUES  
 

¶ Receita Líquida Proforma0F1 do Ecossistema Aegea (incluindo Águas do Rio) atinge 
R$ 7,8 bilhões no 6M24, um crescimento de 62,7% em relação ao 6M23; 

 

¶ EBITDA Proforma1F

1 do Ecossistema Aegea atinge R$ 3,5 bilhões no 6M24, um aumento de 
73,9% em relação ao 6M23; 

 

¶ Alavancagem Proforma1F

1 do Ecossistema Aegea, ou seja, incluindo Águas do Rio e Parsan, 
ficou em 3,71x Dívida Líquida/EBITDA, redução em relação aos 4,03x verificados no 2T23;  

 

¶ Liquidação, em 01 de julho, da 19ª emissão de debêntures institucionais² da Companhia, no 
valor de R$ 750 milhões e prazo de 5 anos; 

 

¶ Reabertura do Sustainable and Sustainability-Linked Bond (SSLB) com vencimento em 
2031, com emissão de US$ 300 milhões liquidada em 25 de junho. O SSLB possui metas ESG 
para redução no consumo de energia e aumento de mulheres e negros na liderança, e 
caracterização ñBlueò dada a destina­«o dos recursos para projetos que contribuem 
positivamente para a vida aquática.  

 

 

 
1 Inclui os resultados da coligada Águas do Rio, que não é consolidada nas Demonstrações Financeiras da Aegea. 
² A liquidação das debêntures ocorreu em 01 de julho e por isso essa dívida não compõe as Demonstrações Financeiras de junho de 2024. 
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Mensagem da Administração 
 

No 1º semestre de 2024, o Ecossistema de 
empresas geridas pela Aegea, ou seja, 
incluindo a Águas do Rio, atingiu Receita 
Líquida proforma de R$ 7,8 bilhões, um 
crescimento de 62,7%, e EBITDA proforma de 
R$ 3,5 bilhões, uma expansão de 73,9% em 
relação ao mesmo período de 2023. 
Encerramos o 2º trimestre com 8,8 milhões de 
economias, 4,8 milhões a mais do que no ano 
anterior. São 3,1 milhões de novas economias 
de água e 1,7 milhão de novas economias de 
esgoto em nossa base, o que significa que 8,6 
milhões de pessoas passaram a ser atendidas 
pela Aegea com serviços de água enquanto 
4,7 milhões de pessoas passaram a ser 
atendidas com serviços de coleta e tratamento 
de esgoto prestados pela Companhia. Esse 
desempenho é devido, principalmente, à 
expansão do portfólio e aos investimentos no 
avanço das coberturas de água e esgoto nas 
regiões por nós atendidas. 
 
No 2T24, vivemos e superamos relevante 
desafio operacional para Companhia, com os 
eventos climáticos extremos no estado do Rio 
Grande do Sul. A experiência e a dedicação 
em saneamento por nós desenvolvida e 
aprimorada nos últimos 14 anos, associadas 
ao comprometimento dos nossos 
colaboradores da Corsan já totalmente 
integrados à cultura Aegea, foram 
fundamentais para que atuássemos de forma 
ampla no estado, restabelecendo 
prontamente o abastecimento de água nos 
munícipios onde operamos e inclusive 
prestando, voluntariamente, suporte para a 
recuperação dos sistemas de abastecimento 
da capital e de outras cidades. 
 
Desde o primeiro momento, foi colocado em 
curso pelo time da Corsan, um plano de 
emergência que somado ao reforço de time e 
de suprimentos mobilizados pelas demais 
operações da Aegea em todo o país, permitiu 
o reparo das estruturas, máquinas e 
equipamentos danificados, mesmo em áreas 

isoladas pelas inundações. No momento mais 
crítico das chuvas, 906 mil imóveis foram 
afetados com a interrupção dos serviços de 
abastecimento em 67 municípios. Por meio de 

uma força tarefa que contou com a 
contratação de geradores, instalação de 
reservatórios, perfuração de poços, instalação 
de estruturas de captação flutuantes, dentre 
outras medidas, em menos de 10 dias a 
Corsan retomou os serviços para mais de 700 
mil imóveis em 52 municípios e, em 24 de 
maio, retomou a pleno as operações em todos 
os municípios atendidos. Importante destacar 
que nas regiões onde tivemos intermitência no 
abastecimento, a todo momento foram 
mobilizados carros-pipa e reservatórios de 
água móveis em pontos estratégicos, até que 
o abastecimento fosse restabelecido por 
completo.   
 
Indo além do reestabelecimento dos serviços, 
a Corsan lançou o Programa de Apoio aos 
impactados pelos eventos climáticos nas 
regiões atendidas pela Companhia. Para as 
famílias que tiveram seus imóveis atingidos 
pelos alagamentos, foi concedida isenção do 
pagamento das tarifas de água, esgoto e 
serviço básico por 2 meses a partir de maio. 
Para aquelas incluídas na Tarifa Social, a 
isenção é maior, se estendendo por 6 meses, 
ou seja, até outubro. Para os consumidores 
que tiveram desabastecimento contínuo, mas 
não tiveram seus imóveis alagados, foi 
concedido 1 mês de isenção na tarifa de 
serviço básico de saneamento. Essa medida 
alcança 1,2 milhão de imóveis ou mais de 2,7 
milhões de pessoas em mais de 60 
municípios. 
 
Com um olhar para o longo prazo, 
permanecemos focados em ampliar a 
resiliência climática de nossas concessões. 
Na Corsan, já era parte do planejamento dos 
negócios os investimentos na reforma e 
melhoria de estações de tratamento de água, 
perfuração de novos poços e instalação de 
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novos reservatórios, além da instalação 
geradores móveis de energia para evitar 
paradas de abastecimento por falta de energia 
em sistemas estratégicos, dentre outros. Nas 
demais concessões, permanecemos 
monitorando e ampliando as medidas de 
mitigação de efeitos climáticos adversos. 
  
Em relação à governança dos negócios e 
disciplina financeira, destacamos a trajetória 
de desalavancagem da Companhia, 
combinada com a extensão do prazo médio do 
endividamento. Encerramos o 1º semestre do 
ano com alavancagem societária, medida pela 
relação Dívida Líquida/EBITDA, de 2,47x, 
valor significativamente inferior ao limite de 
3,5x dos covenants mais restritivos dos 
nossos contratos de financiamento. Um ano 
atrás, este mesmo indicador de alavancagem 
societária estava em 3,21x. Ampliando a visão 
para o Ecossistema Aegea, ou seja, 
considerando a Águas do Rio e a Parsan que 
não são consolidadas nas Demonstrações 
Financeiras da Aegea, fechamos o 1º 
semestre de 2024 com alavancagem de 
3,71x, sendo que no ano passado mesmo 

indicador estava em 4,03x. Através de 
operações de financiamento de longo prazo e 
com fontes diversificadas, incluindo a 
reabertura dos Bonds com vencimento de 
2031 no mercado internacional, ampliamos o 
prazo do nosso endividamento para 7,3 anos, 
o que se compara a 2,6 anos no segundo 
semestre do ano passado, demonstrando as 
iniciativas de ñliability managementò da 
Companhia. 
 
O nosso crescimento e a prosperidade 

compartilhada com a população que servimos 

somente foi possível pela combinação de uma 

capacidade única de execução e de 

credibilidade para atrair capital. Seguiremos 

firmes no propósito de transformar o 

saneamento no Brasil, analisando as 

oportunidades que surgem no setor de forma 

diligente, pautados pela disciplina financeira e 

geração de valor aos nossos acionistas e 

stakeholders.  

 
A Administração
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Atualizações Corsan 
 

Eventos climáticos 

Durante os meses de abril e maio, volumes extremos de precipitação pluviométrica no Estado do Rio Grande 

do Sul afetaram as operações da Companhia Riograndense de Saneamento-Corsan, causando, no ponto 

mais crítico, o desabastecimento de água em 67 dos 317 municípios operados, com um total de 906 mil 

imóveis afetados. Os impactos foram, principalmente, alagamento de sistemas operacionais, falta de energia 

elétrica, obstrução de tubulação e questões logísticas e de acesso às áreas alagadas. Desde o dia 24 de maio 

as operações foram restabelecidas a pleno.  

A Corsan, em alinhamento com os poderes concedentes, agências reguladoras e com o Ministério Público, 

lançou plano de apoio aos clientes atingidos pelos alagamentos e desabastecimento de água com a isenção 

do pagamento: i) das tarifas de água, esgoto e serviço básico para os clientes que tiveram suas casas 

alagadas, sendo 2 meses (maio e junho) para os clientes residenciais (255 mil imóveis) e 6 meses (maio a 

outubro) para os clientes beneficiados pela tarifa social (3 mil imóveis) e; ii) da tarifa de serviço básico por 1 

mês (maio) para 939 mil imóveis que tiveram desabastecimento contínuo. Adicionalmente, a Companhia 

postergou o reajuste tarifário de julho de 2024 para janeiro de 2025.  

As despesas e custos adicionais para o restabelecimento do sistema ficaram em aproximadamente R$ 185,8 

milhões, sendo R$ 115,0 milhões em CAPEX e R$ 70,7 milhões em OPEX, no trimestre os impactos nos 

custos e despesas foram de R$ 107,1 milhões, sendo R$ 46,4 milhões no OPEX e R$ 60,6 milhões no CAPEX. 

Já as medidas de apoio aos clientes e impactos no faturamento representam uma redução de 

aproximadamente R$ 137,2 milhões na Receita Líquida de 2024, sendo R$ 134,6 milhões no segundo 

trimestre.  

Ressaltamos que a apólices de seguros da Corsan são suficientes para cobrir os custos e despesas 

relacionados às enchentes, sendo a apólice de seguro de Riscos Operacionais com uma cobertura de R$ 231 

milhões e a de Responsabilidade Civil com uma cobertura de R$ 50 milhões. O processo de regulação de 

seguros já está em andamento.   

Resultados ï Aegea Proforma 

Nos últimos anos, a Aegea tornou-se uma plataforma de investimentos no setor de saneamento, atraindo 

capital de forma estruturada para suportar a expansão dos seus negócios. Nesse contexto, foram 

desenvolvidas estruturas societárias que atualmente não estão completamente consolidadas nas 

Demonstrações Financeiras da Companhia. Vale ressaltar que a alavancagem consolidada proforma do 

Ecossistema Aegea já se encontra em 3,71x, muito próximas dos nossos covenants contratuais mais 

restritivos de 3,5x. Visando mostrar o resultado das empresas geridas pela Companhia, ou seja, o 

Ecossistema Aegea, discutimos a seguir o resultado da Aegea Proforma, que considera: 

¶ Os resultados da Águas do Rio, coligadas não consolidadas nas Demonstrações Financeiras e cujos 

resultados são contabilizados via equivalência patrimonial; e 

¶ O endividamento do veículo de investimento Parsan. 
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Resultados Operacionais Proforma: 

¶ Economias5F

1 Proforma: Totalizaram 13,4 milhões no 6M24, um aumento de 58,7% ou 5,0 milhões de 

economias em relação ao ano anterior. A aquisição da Corsan e o início das operações da Ambiental 

Ceará, Ambiental Paraná e Águas de Valadares foram responsáveis por 92% do aumento adicionando 

4,6 milhões de economias à base de clientes, enquanto o avanço dos investimentos nessas e nas demais 

concessões da Aegea e na Águas do Rio foram responsáveis por 8% do crescimento, ou 410 mil novas 

economias. 

 

¶ Volume faturado Proforma: Atingiu 1,1 bilhão de metros cúbicos no 6M24, um crescimento de 40,4% ou 

309,1 milhões de m³ em relação ao ano anterior. A aquisição da Corsan e o início das operações da 

Ambiental Ceará, Ambiental Paraná e Águas de Valadares foi responsável por 83% do crescimento, com 

um volume adicional de 256,4 milhões de m³ faturados. As demais concessões da Aegea e a Águas do 

Rio foram responsáveis por 17% do crescimento, com volume adicional de 52,7 milhões de m³. 

 

 

             

 

 
1 Considera as economias faturadas de Águas do Rio 
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Resultados Financeiros Proforma: 

 

¶ Receita Líquida Proforma: Alcançou R$ 7,8 bilhões no 6M24, um aumento de 62,7% em relação ao ano 

anterior devido à aquisição da Corsan e início das novas operações, além do aumento no volume 

faturado e dos reajustes tarifários na Águas do Rio e nas demais concessões. 

 

¶ EBITDA Proforma: Atingiu R$ 3,5 bilhões no 6M24, um crescimento de 73,9% em relação ao 6M23 

devido à evolução na performance operacional nas concessões incluindo a Águas do Rio e à aquisição 

e combinação de negócios da Corsan, detalhadas no capítulo Custos e Despesas ï Aegea Societário 

deste Earnings Release. 

 

 

¶ Capex Proforma: Nos últimos doze meses findos no 2T24, as empresas gerenciadas pela Aegea 

investiram um total de R$ 5,6 bilhões, um crescimento de R$ 3,4 bilhões em relação ao ano anterior. 

Esse aumento é resultado: (i) da aquisição da Corsan e o avanço nos investimentos desde a sua 

consolidação, contribuindo com o incremento de R$ 1,9 bilhão, incluindo R$ 740,9 milhões de outorgas 

pagas aos municípios para adequações nos contratos de concessão e adição das metas de 

universalização do saneamento; (ii) novas operações do portfólio da Aegea e o avanço nas redes de 

cobertura das demais concessões, além do pagamento da outorga pela Águas de Valadares no valor de 

R$ 406,9 milhões; (iii) intensificação dos projetos comerciais e de redução de perdas na Águas do Rio.  

 

¶ Endividamento e alavancagem Proforma: A dívida liquida proforma da Aegea ficou em R$ 26,2 bilhões. 

No 2T24, a alavancagem líquida proforma, medida pela relação dívida líquida/EBITDA, reduziu para 

4.807,7
7.823,8

2.027,8 505,2 483,1

42,2 p.p.

10,5 p.p. 10,0 p.p.

62,7%

Receita Líquida 
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2.008,8
3.492,4

865,2
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3,71x versus 4,03x no 2T23. O custo médio da dívida reduziu para CDI + 2,2% versus CDI + 2,7% no 

mesmo período do ano anterior. O prazo médio de amortização da dívida do Ecossistema Aegea 

aumentou para 7,3 anos, o que se compara a 2,6 anos no 2T23, demonstrando as iniciativas de ñliability 

managementò da Companhia. No gráfico a seguir demonstramos a posição de caixa e equivalentes e o 

cronograma de amortização da dívida Proforma: 

 

 

Resultados - Aegea Societário 
Nos capítulos a seguir, são apresentados os resultados da Aegea tal como reportados em suas 

Demonstrações Financeiras, que passaram a incluir os resultados da Corsan a partir do 3º trimestre de 2023. 

Destaques Financeiros ï Aegea Societário123 

4
 

 
1 Receita operacional líquida registrada nas Demonstrações Financeiras, deduzidas as receitas de construção com margem próxima a zero 

(OCPC05) e sem efeito-caixa. 
2 Não inclui as receitas de construção ativo intangível com margem próxima a zero. 
3 Receitas de construção - PPP das Concessionárias Ambiental Serra, Ambiental Vila Velha, Ambiental Cariacica, Ambiental Metrosul, Ambiental 

Ceará e Ambiental Paraná (CPC47): soma das linhas de remuneração do ativo financeiro e receitas de construção ativo financeiro da nota nº 20 
das Demonstrações Financeiras; 
4 Não inclui os custos de construção ativo intangível com margem próxima a zero. 
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Receita Líquida ï Aegea Societário 

No 2T24, a receita líquida¹ atingiu R$ 2.293,0 milhões, um aumento de 119,7% ou R$ 1,2 bilhão em relação 

ao 2T23. 

Os principais fatores que contribuíram para esse desempenho no 2º trimestre foram: 

 

I. Aquisição da Corsan em julho/23 e consolidação na Aegea, responsável por um incremento de 

R$ 920,4 milhões no trimestre; 

II. Reajustes tarifários e aumento no volume faturado nas concessões; 

III. Aumento na receita de contraprestação das PPPs devido ao maior volume de investimentos para 

ampliação da cobertura de esgoto, principalmente nas operações da Ambiental Ceará, que 

contribuiu com 81% da receita das PPPs no trimestre; 

IV. Crescimento das receitas das empresas de serviços do Grupo Aegea para a coligada não 

consolidada Águas do Rio, incluindo os serviços prestados pela Holding e pelo Centro 

Administrativo Aegea, responsável pela prestação dos serviços compartilhados pelas diversas 

empresas do Ecossistema, e pela Aesan, empresa responsável pela execução dos 

investimentos.  

No 6M24, a receita líquida atingiu R$ 4.711,4 milhões, um aumento de 132,5% ou R$ 2,7 bilhões em relação 

ao 6M23. Esse crescimento é resultado dos eventos citados anteriormente.   

O gráfico a seguir demonstra o crescimento da receita líquida entre os trimestres e os períodos acumulados: 

                        
Os gráficos a seguir demonstram a abertura do faturamento SPEs mais relevantes: 

 

Abertura do faturamento por empresa (%) Aegea Societário 
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Economias Ativas6F

1 - Aegea Societário 

A Aegea alcançou 8,8 milhões de economias ativas no 2T24, um crescimento de 118,9% ou 4,8 milhões de 

economias em relação ao ano anterior. As novas operações Corsan, Ambiental Ceará, Ambiental Paraná e 

Águas de Valadares adicionaram 4,6 milhões de novas economias enquanto a execução dos investimentos 

nas demais concessões contribuiu para o incremento de aproximadamente 200 mil novas economias. 

As economias de água alcançaram 5,1 milhões, um crescimento de 155,7% ou 3,1 milhões de novas 

economias em relação ao ano anterior. A Corsan e a Águas de Valadares adicionaram 3,0 milhões de novas 

economias e os investimentos nas demais concessões, principalmente em ações comerciais, adicionaram 

cerca de 90 mil novas economias. 

As economias de esgoto alcançaram 3,7 milhões, um crescimento de 82,8% ou 1,7 milhão de em relação 

ao ano anterior. A Corsan, a Ambiental Ceará, Ambiental Paraná e Águas de Valadares adicionaram 1,6 

milhão de novas economias e os investimentos, principalmente na expansão da cobertura, adicionaram 

cerca de 100 mil novas economias.    

 

   

O gráfico a seguir demonstra o crescimento das economias ativas:2 

 

 
 

Volume faturado ï Aegea Societário 

No 2T24, o volume faturado total atingiu 277,9 milhões de m3, um aumento de 92,0% ou 133,1 milhões de 

m3 em relação ao 2T23. As novas operações Corsan, Ambiental Ceará, Ambiental Paraná e Águas de 

Valadares foram responsáveis por 92% do crescimento, com um volume adicional de 122,7 milhões de m³ 

faturados. O volume faturado de água atingiu 164,2 milhões de m³, um crescimento de 101,5% ou 82,7 

milhões de m³, sendo a Corsan e a Águas de Valadares responsáveis por 96% do incremento do período. 

O volume faturado de esgoto atingiu 113,7 milhões de m³, um crescimento de 79,7% ou 50,4 milhões de m³ 

 
1 Economias: Imóvel de uma única ocupação, ou subdivisão de imóvel com ocupação independente das demais, perfeitamente identificável ou 
comprovável em função da finalidade de sua ocupação legal, dotado de instalação privativa ou comum para o uso dos serviços de abastecimento 
de água ou de coleta de esgoto. Ex: um prédio com 10 apartamentos possui uma ligação e 10 economias. Economias Ativas: Economias excluindo 
aquelas que estavam cortadas por ações comerciais ou suspensas a pedido do cliente. 
2 As economias ativas do 2T23 foram reapresentadas para incluir os valores da Ambiental Ceará. 
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em relação ao período anterior. As operações da Corsan, Ambiental Ceará, Ambiental Paraná e Águas de 

Valadares foram responsáveis por 86% do incremento, enquanto as demais operações representaram 14% 

da variação do período. 

No 6M24, a Aegea atingiu 566,4 milhões de m³ de água e esgoto faturados, um crescimento de 96,8% ou 

de 278,7 milhões de m³ em relação ao ano anterior. As novas operações Corsan, Ambiental Ceará, 

Ambiental Paraná e Águas de Valadares foram responsáveis por 92% do crescimento, com um volume 

adicional de 256,4 milhões de m³ faturados. O volume faturado de água foi de 341,8 milhões de m³, um 

crescimento de 109,8% ou 178,9 milhões de m³ em relação ao ano anterior. A Corsan e a Águas de 

Valadares adicionaram 171,1 milhões de m³ e foram responsáveis por 96% do crescimento do faturamento 

no período enquanto nas demais concessões registrou-se crescimento orgânico. O volume faturado de 

esgoto foi de 224,6 milhões de m³, um crescimento de 79,9% em relação ao ano anterior. A Corsan, a Águas 

de Valadares e as PPPs Ambiental Ceará e Ambiental Paraná foram responsáveis por 86% do crescimento, 

com 85,3 milhões de m³ faturados, enquanto as demais concessões e PPPs foram responsáveis por 14% 

do aumento. 

A tabela a seguir ilustra a comparação do volume faturado entre os períodos analisados: 

  

 

Os gráficos a seguir apresentam a evolução do volume faturado de água e esgoto:1 

  

           
O gráfico a seguir demonstra o volume faturado de água por categoria. A maior concentração de clientes 

está no segmento residencial, que correspondeu a 86,0% do volume faturado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Os volumes do 2T23 e 6M23 foram reapresentados para incluir os valores da Ambiental Ceará. 
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Volume faturado de água por categoria entre o 2T23 e o 2T24 (%) 

   

Custos, Despesas e Outras Receitas Operacionais ï 

Aegea Societário 

Os resultados do 2T24 e 6M24 da Aegea foram positivamente impactados pelos efeitos decorrentes da 

combinação de negócios da Corsan, especificamente pela mensuração a valor justo de aquisição de 

intangíveis que, embora não tenham efeito contábil nas Demonstrações Financeiras-DFs da empresa 

adquirida, são mensurados a valor justo e contabilizados (Purchase Price Allocation - PPA) nas DFs 

Consolidadas da Aegea (CPC 15), uma vez que integraram o valuation que estabeleceu o preço de compra 

da Corsan. Neste sentido, certas despesas incorridas pela Corsan não impactaram o resultado da Aegea 

pois já haviam sido reconhecidas e contabilizadas no valor de aquisição do ativo e, portanto, representam 

ajustes na forma como os números são reportados neste relatório. Os ajustes da combinação de negócios 

no resultado do 2T24 foram positivos em R$ 74,0 milhões, sendo R$ 44,5 milhões na linha de provisões 

para contingências judiciais e R$ 29,5 milhões na linha de despesas com pessoal. No 6M24, os ajustes da 

combinação de negócios totalizaram R$ 178,2 milhões, sendo R$ 113,2 milhões na linha de provisões e 

R$ 65,0 milhões na linha de despesas com pessoal.  

No 2T24, os custos e despesas, descontados os efeitos da amortização e depreciação e os custos de 

construção com margem próxima a zero, totalizaram R$ 965,1 milhões, um aumento de R$ 571,7 milhões 

na comparação com o 2T23. Excluindo os custos e despesas da Corsan no valor de R$ 482,6 milhões, que 

foram parcialmente compensados pelo ajuste positivo (redutor dos custos e despesas) da combinação de 

negócios no valor de R$ 74,0 milhões, os custos e despesas da Aegea totalizaram R$ 556,5 milhões, um 

aumento de 41,5% em relação ao período anterior devido, principalmente, ao início das novas operações 

da Ambiental Ceará, Ambiental Paraná e Águas de Valadares, que foram responsáveis pela adição de 

R$ 159,5 milhões no total dos custos e despesas. 

No 6M24, os custos e despesas, descontados os efeitos da amortização e depreciação e os custos de 

construção com margem próxima a zero, totalizaram R$ 1.917,6 milhões, um aumento de R$ 1,3 bilhão na 

comparação com o 6M23. Excluindo os custos e despesas da Corsan no valor de R$ 1.033,3 milhões, que 

foram parcialmente compensados pelo ajuste positivo (redutor dos custos e despesas) da combinação de 

negócios no valor de R$ 178,2 milhões, os custos e despesas da Aegea totalizaram R$ 1.080,5 milhões, um 

aumento de 71,8% devido, principalmente, ao início das novas operações da Ambiental Ceará, Ambiental 

Paraná e Águas de Valadares, que foram responsáveis pela adição de R$ 297,9 milhões no total dos custos 

e despesas. 

Na tabela a seguir detalhamos as variações das linhas de custos, despesas e outras receitas operacionais 

entre os trimestres e os períodos acumulados: 

88,8%

7,4%
0,8% 3,0%

2T23

Residencial

Comercial

Industrial

Pública 86,0%

8,4%

2,0% 3,6%

2T24
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Os gráficos a seguir apresentam a evolução dos custos, despesas e outras receitas operacionais entre os 

trimestres e os períodos acumulados:1 

 

 

 

 

 
1 Inclui os dividendos declarados de Águas do Rio no montante de R$ 120,6 milhões no 2T24 e R$195,3 milhões no 6M24. 
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¶ Pessoal: 

No 2T24, os custos e despesas com pessoal totalizaram R$ 349,6 milhões, um aumento de R$ 206,4 milhões 

em comparação com o 2T23. Esse resultado é devido, principalmente, aos custos e despesas de pessoal 

da Corsan, no montante de R$ 124,3 milhões, que foram parcialmente compensados pelo ajuste positivo da 

combinação de negócios, no montante de R$ 29,5 milhões. Desconsiderando ambos os impactos, as 

despesas com pessoal totalizaram R$ 254,8 milhões, um aumento de R$ 111,7 milhões, devido, 

principalmente, ao aumento no quadro de colaboradores para atendimento das novas operações, além dos 

dissídios ocorridos no período. 

No 6M24, os custos e despesas com pessoal totalizaram R$ 710,4 milhões, um aumento de R$ 432,1 

milhões em comparação com o 6M23. Excluindo os impactos dos custos e despesas de pessoal da Corsan, 

no montante de R$ 351,6 milhões e que foram parcialmente compensados pelo ajuste positivo da 

combinação de negócios no montante de R$ 65,0 milhões, as despesas com pessoal totalizaram R$ 423,8 

milhões, um aumento de R$ 145,4 milhões, devido aos mesmos fatores citados para o trimestre. 

 

   

A Companhia encerrou o 2T24 com 13.712 colaboradores, um acréscimo de 7.138 colaboradores em 

relação ao 2T23. Os principais fatores que contribuíram com essa variação foram (i) 2.598 novos 

colaboradores provenientes da Corsan; (ii) 2.575 colaboradores na Aesan, empresa do Grupo Aegea, 

responsável pela execução do Capex nas concessões, sendo que uma parte importante desta variação 

ocorreu através de transferência de colaboradores da Águas do Rio; e (iii) 1.401 colaboradores das novas 

operações de Ambiental Ceará, Ambiental Paraná e Águas de Valadares, além do aumento nas demais 

concessões. 

Incluindo os colaboradores da Águas do Rio, que não é consolidada nas Demonstrações Financeiras da 

Companhia, o Ecossistema encerrou o 2T24 com 18.130 colaboradores. 
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¶ Energia: 

No 2T24, os gastos com energia elétrica totalizaram R$ 145,7 milhões, um aumento de R$ 72,5 milhões na 

comparação com o 2T23 devido, principalmente, à aquisição da Corsan, que resultou em um incremento de 

R$ 63,2 milhões. Excluindo o impacto da Corsan, as despesas com energia foram de R$ 82,6 milhões, um 

aumento de R$ 9,4 milhões em comparação ao período anterior devido ao início operações da Ambiental 

Ceará, Ambiental Paraná e Águas de Valadares com um gasto de energia de R$ 9,5 milhões. Ou seja, 

desconsiderando as novas operações e a Corsan, houve ligeira redução na linha de energia elétrica devido 

à redução dos valores de referência das bandeiras tarifárias que entraram em vigor no mês de abril de 2024. 

No 6M24, os gastos com energia elétrica totalizaram R$ 308,1 milhões, um aumento de R$ 164,7 milhões 

na comparação com o 6M23. Excluindo o impacto da Corsan de R$ 140,8 milhões no período, as despesas 

com energia foram de R$ 167,4 milhões, um aumento de R$ 23,9 milhões em comparação ao período 

anterior, devido, principalmente, aos custos com as novas operações, que totalizaram R$ 16,5 milhões e 

devido à reinclusão das tarifas de transmissão e distribuição de energia elétrica na base do ICMS e o 

aumento desta alíquota nos estados, que foram parcialmente compensadas pela redução das bandeiras 

tarifárias mencionado anteriormente. 

O volume de energia contratado no Mercado Livre foi de 70% no 2T24, considerando a Corsan. Excluindo 

a Corsan, o volume foi de 75% no 2T24. No Mercado Livre, as modalidades de contratação são amparadas 

em fontes de energia 100% renováveis.  

 

                      

No 2T24, o consumo específico de energia apresentou uma redução de 1,6% em comparação ao 2T23, 

encerrando o trimestre em 0,60 kWh/m³, devido às medias de eficiência energética adotadas pela 

Companhia. 

No 6M24, o consumo específico de energia apresentou um aumento de 1,6% em comparação ao período 

anterior, chegando a 0,63 kWh/m³, devido ao início de novas operações. 

 

73,2

145,7
63,2

9,4 99,0%

2T23 Corsan Demais
Concessões

2T24

Evolução dos custos e despesas com 
energia elétrica entre o 2T23 e o 

2T24 (R$ milhões)

143,5

308,1
140,8

23,9

114,8%

6M23 Corsan Demais
Concessões

6M24

Evolução dos custos e despesas com 
energia elétrica entre o 6M23 e o 

6M24 (R$ milhões)

0,61 0,60 0,62 0,63

2T23 2T24 6M23 6M24

Consumo específico de energia (kWh/m³) 



   

16 
 

No 2T24, os custos unitários de energia elétrica7F

1 foram de R$ 0,33/m³, uma redução de 2,9%. Esse resultado 

é devido à redução dos valores de referência das bandeiras tarifárias de energia, entrando em vigor no 

segundo semestre. 

No 6M24, os custos unitários de energia elétrica7F foram de R$ 0,36/m³, um aumento de 9,1%. Esse aumento 

se deve, principalmente, à reinclusão das tarifas de transmissão e distribuição de energia na base do ICMS 

assim como o aumento da alíquota do imposto nos estados, que foram parcialmente compensados pelo 

efeito da bandeira tarifária mencionado anteriormente. 

 

¶ Serviços de terceiros: 

No 2T24, os custos e despesas com serviços de terceiros totalizaram R$ 141,0 milhões, um aumento de R$ 

76,0 milhões em relação ao 2T23 devido, principalmente, à consolidação da Corsan, responsável pelo 

incremento de R$ 76,3 milhões. Excluindo o impacto da Corsan, os serviços de terceiros totalizaram R$ 64,7 

milhões no 2T24, redução de 0,5% em relação ao 2T23. 

No 6M24, os custos e despesas com serviços de terceiros totalizaram R$ 347,5 milhões, um aumento de 

R$ 221,7 milhões em relação ao 2T23. Excluindo o impacto da Corsan, no valor de R$ 175,5 milhões, os 

serviços de terceiros totalizaram R$ 172,0 milhões no 2T24, um aumento de 36,7% em relação ao 2T23 

devido, principalmente, ao início das novas operações de Ambiental Ceará, Ambiental Paraná e Águas de 

Valadares, que foram responsáveis pelo incremento de R$ 22,7 milhões no período. 

¶ Perdas Esperadas em Créditos de Liquidação Duvidosa ï PECLD: 

No 2T24, as despesas com PECLD totalizaram R$ 33,6 milhões, um aumento de R$ 8,5 milhões devido, 

principalmente, ao aumento do faturamento, impactando em um maior volume de provisões, além da revisão 

anual dos índices de provisionamento. 

No 6M24, as despesas com PECLD totalizaram R$ 79,8 milhões, um aumento de R$ 36,9 milhões, devido 

aos mesmos fatores mencionados anteriormente.   

¶ Provisões para riscos cíveis, trabalhistas, tributários e ambientais: 

No 2T24, as provisões totalizaram um saldo negativo de R$ 0,9 milhões versus uma despesa de R$ 8,0 

milhões no 2T23 devido, principalmente, à consolidação da Corsan, resultando em uma contabilização de 

R$ 9,6 milhões positivos no resultado da Aegea (saldo negativo de R$ 34,9 milhões com provisões e ajuste 

positivo da combinação de negócios no montante de R$ 44,5 milhões). Excluindo todos os impactos da 

Corsan, as provisões totalizaram uma despesa de R$ 10,5 milhões no 2T24, um aumento de R$ 2,5 milhões 

em relação ao ano anterior. 

No 6M24, as provisões totalizaram um saldo positivo de R$ 40,9 milhões versus uma despesa de R$ 15,0 

milhões no 6M23 devido ao efeito da consolidação da Corsan mencionado. Excluindo os impactos positivos 

 
1 A base para o cálculo do custo unitário (R$/m³) inclui somente os custos de energia elétrica para produção de água e para tratamento de esgoto, 
ou seja, exclui despesas de energia administrativos. 

0,34 0,33 0,33 0,36

2T23 2T24 6M23 6M24

Custos unitários de energia elétrica 
(R$/m³)
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da Corsan, totalizando R$ 153,2 milhões (saldo negativo de R$ 57,5 milhões com provisões e ajuste positivo 

da combinação de negócios no montante de R$ 113,2 milhões), as provisões totalizaram uma despesa de 

R$ 14,8 milhões no 6M24, uma redução de R$ 0,2 milhões em relação ao ano anterior. 

 

Inadimplência ï Aegea Societário 

No 2T24, a inadimplência8F

1 ficou em 0,9%, uma redução de 1,2 p.p. em relação ao verificado no 2T23. 

Excluindo o impacto da Corsan na inadimplência, o índice ficaria em 1,5% no 2T24, redução de 0,6 p.p. em 

relação ao 2T23 devido, principalmente, aos programas de renegociação e recuperação de clientes, além 

do crescimento do faturamento das concessões do portfólio, especialmente das PPPs, nas quais não se 

provisiona PECLD. 

 

 

Índice de perdas na distribuição de água ï Aegea 

Societário 

No 2T24, o índice de perdas9F

2 consolidado da Aegea reduziu para 43,3%, 2,8 p.p. a menos em relação ao 

2T23. Essa redução é reflexo de esforços implementados pela Companhia na redução de perdas físicas e 

comerciais.  

A seguir, a evolução do índice de perdas da Aegea, com a consolidação de Corsan a partir do 3T23. 

 

 

 
1 Cálculo da inadimplência: Custos e despesas de PECLD/ receita bruta excluídos cancelamentos 
2 IN049 (SNIS) ï Cálculo Índice Perdas na distribuição (%): (Vol. de água Produzido (m³) + Vol. de água Tratada Importado (m³) ï Vol. Água Serviço 
(m³)) - Vol. Água Consumido (m³)/(Volume de água Produzido (m³) + Volume de água Tratada Importado (m³) ï Vol. Água Serviço (m³)). 

2,1%
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Equivalência Patrimonial e Dividendos Declarados ï Águas 

do Rio 

O EBITDA e o Resultado Líquido da Aegea são impactados positivamente pelos resultados da coligada não 

consolidada Águas do Rio, quais sejam os valores de Equivalência Patrimonial e dividendos declarados. 

Abaixo o detalhamento dos impactos no resultado da Aegea:  

 

No 2T24, a Águas do Rio teve um aumento de 4,4% nas economias e de 6,6% no volume faturado em 

comparação com o mesmo período do ano anterior, resultado da evolução dos programas comerciais e dos 

investimentos realizados na concessão. No mesmo período, a Receita Líquida atingiu R$ 1,7 bilhão, um 

aumento de 16,3% em relação ao 2T23, e o EBITDA atingiu R$ 481,3 milhões, um crescimento de 35,2% 

em relação ao ano anterior. O Lucro Líquido foi de R$ 125,4 milhões, um aumento de 18,3% comparado ao 

2T23. A alavancagem, medida pela relação Dívida Líquida/EBITDA, reduziu para 4,27x no 2T24 versus 

4,85x no 2T23.  

No 6M24, o volume faturado apresentou um aumento de 6,4% em comparação ao 6M23. A Águas do Rio 

registrou no primeiro semestre de 2024 Receita Líquida de R$ 3,4 bilhões, crescimento de 16,3% comparado 

ao mesmo período de 2023, EBITDA de R$ 1,0 bilhão, 17,3% acima do verificado no 6M23, e Lucro Líquido 

de R$ 260,6 milhões, redução de 17,0% em relação 6M23 devido ao aumento da despesa financeira, em 

decorrência do aumento no endividamento.  

A seguir a evolução dos indicadores específicos de Águas do Rio: 

 

 

 

Maiores informações sobre os resultados de Águas do Rio 1 e 4 podem ser verificados nos Earnings 

Releases dessas empresas disponíveis no site de RI da Aegea:  

https://ri.aegea.com.br/debentures-companhias-abertas/aguas-do-rio/ 

https://ri.aegea.com.br/debentures-companhias-abertas/aguas-do-rio-4/ 
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EBITDA ï Aegea Societário 

No 2T24, o EBITDA da Aegea foi de R$ 1.325,4 milhões, um aumento de 86,5% na comparação com o 2T23 

devido, principalmente, aos impactos positivos da aquisição da Corsan e ao aumento no volume e reajustes 

tarifários nas demais SPEs. 

No 6M24, o EBITDA atingiu R$ 2.762,5 milhões, um aumento de 83,7% ou de R$ 1,3 bilhão na comparação 

com o 6M23 devido aos mesmos fatores elencados para o trimestre. 
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CAPEX ï Aegea Societário 

No 2T24, o CAPEX da Companhia atingiu R$ 994,3 milhões, um aumento de R$ 718,0 milhões em relação 

ao 2T23. Esse aumento é devido: i) à aquisição da Corsan que contribuiu com um incremento de R$ 537,3 

milhões no período, sendo R$ 411,1 milhões em investimentos e R$ 126,2 milhões em outorgas pagas aos 

municípios para adequações nos contratos de concessão incluindo as metas de universalização do 

saneamento; ii) ao avanço nas redes de cobertura, principalmente de esgoto, nas demais operações. 

No 6M24, o CAPEX da Companhia atingiu R$ 2,0 bilhões, R$ 1,5 bilhão acima do verificado no 6M23. Na 

Aegea, além do fator mencionado anteriormente, vale destacar a operação de Águas de Valadares, com um 

incremento de R$ 413,6 milhões, sendo R$ 406,9 milhões referentes ao valor da outorga. A Corsan foi 

responsável por R$ 872,9 milhões do incremento, sendo R$ 663,1 milhões de investimentos no período e 

R$ 209,9 milhões de outorgas pagas aos municípios. 

 

      

Endividamento10F

1 - Aegea Societário 

A dívida bruta da Companhia ficou em R$ 19,5 bilhões no 2T24, um aumento de R$ 8,6 bilhões em 

comparação ao período anterior devido, principalmente, à consolidação da Corsan e às novas captações 

realizadas ao longo do período.  

O saldo de caixa somou R$ 5,2 bilhões no 2T24, um montante 2,5x superior à dívida de curto prazo da 

Companhia. 

A dívida líquida totalizou R$ 14,2 bilhões, crescimento de 56,8% em relação ao mesmo período do ano 

anterior e o EBITDA nos últimos 12 meses atingiu R$ 5,8 bilhões, um crescimento de R$ 2,9 bilhões na 

comparação com o período anterior. Desta forma, a alavancagem societária da Companhia medida pelo 

índice Dívida Líquida/EBITDA reduziu para 2,47x no 2T24 versus 3,21x no 2T23, ficando em patamar 

confortável em relação covenant mais restritivo que é 3,5x. 

 
1  O saldo de Caixa e Disponibilidades inclui caixa restrito no montante de R$ 59,0 milhões da data de emissão das Demonstrações Financeiras. 
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Ao final do 2T24, o prazo médio da dívida da Companhia foi de 4,3 anos, sendo que a dívida de curto prazo 

representou 10,5% do endividamento total.  

A seguir o cronograma de amortização da dívida 11 da Aegea Societária, sendo 54% do endividamento 

concentrado na controladora e 46% nas SPEs: 

   

 

 

Distribuição da dívida (%)  
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Endividamento  bruto por indexador ( %) 

    

 

Resultado Financeiro 

No 2T24, o resultado financeiro da Companhia foi uma despesa de R$ 562,7 milhões, um aumento de 43,3% 

em relação ao 2T23 devido, principalmente, ao aumento no endividamento bruto da Companhia. 

No 6M24, o resultado financeiro da Companhia foi uma despesa de R$ 1.105,9 milhões, um aumento de 

39,5% em relação ao 6M23, também devido, principalmente, ao aumento do endividamento bruto da 

Companhia. 

 

No 2T24, o custo médio da dívida ficou em CDI + 2,4% no 2T24 versus CDI + 2,0% no ano anterior. 
 

Fluxo de Caixa Gerencial 

No 2T24, a Companhia apresentou uma Geração de Caixa Operacional de R$ 964,2 milhões, um 

crescimento de R$ 689,3 milhões na comparação com o trimestre anterior. No 6M24, a Geração de Caixa 

Operacional foi de R$ 1.725,1 milhões, um crescimento de R$ 1.175,0 milhões em relação ao período 

anterior. As variações apresentadas entre os períodos são resultado, principalmente, da consolidação da 

Corsan, onde o aumento na arrecadação mais do que compensou as variações nas linhas de impostos e 

custos e despesas pagos. 
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ANEXOS 
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Demonstrações Financeiras 

Balanço Patrimonial (valores R$ milhares)  
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Demonstração do Resultado (valores R$ milhares) 
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Demonstração do Fluxo de Caixa (valores R$ milhares) 


